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bienal publica! 

Música e quadrinhos

A música como manifestação da vida num momento em que há tanto 
silêncio impune. Os quadrinhos como palco providencial para artistas - 
aventureiros ou experientes - que nos provam que ainda é possível ser 
movido pela criação. A Bienal Publica! 2021, em sua edição impressa, dá liga a 
estas duas expressões.

Desde sua primeira edição, em 2016, a revelação de novos talentos e a 
democratização do acesso à cultura sempre foram premissas deste projeto 
da Bienal de Quadrinhos de Curitiba. Em 2020, uma pandemia nos atravessou. 
Mas em vez da suspensão, como fizemos em parte com nossa rotina e com 
nossos afetos, optamos pela amplificação deste poderoso microfone: surgiu 
a Bienal Publica! em sua edição online, sem a descontinuidade da versão 
original, impressa – esta que você está prestes a desfrutar.

Vinte e seis obras – entre quadrinhos, textos e poesias – selecionados por 
Fabio Zimbres compõem esta edição da Bienal Publica! O tema “Música 
e Quadrinhos” serviu tanto para desanuviar um pouco nossas cabeças 
dissuadidas como para criar uma narrativa múltipla, saborosa e histórica: 
pois de que vale uma revolução se não podemos dançá-la?

Então, a partir de agora, te deixamos na companhia de artistas do Paraná, de 
Santa Catarina, de São Paulo, do Rio de Janeiro, da Paraíba, de Minas Gerais 
e de Pernambuco. E de suas obras, em forma de texto e de quadrinhos, que 
tratam de Sonic Youth e Cramps, da sina de um pobre metaleiro, do dançar 
sozinho (e tá tudo bem!), do baião que um dia queimou o Paraná, do histórico 
Festival de Águas Claras, e de uma… capivara rapper.

A Bienal de Quadrinhos de Curitiba agradece aos artistas participantes 
e aos selecionados, por nos prestigiarem com seu talento e confiança. 
Esperamos que você também saia da zona de suspensão. E que se encante, 
se surpreenda e se (co)mova com esta edição da Bienal Publica!

Bienal de Quadrinhos de Curitiba

Estava à toa na vida e a Bienal me chamou para editar uma revista. 
Pela segunda vez! Acho que gostaram da primeira. Tenho certeza de 

que não tanto quanto eu. Espero que continuem gostando. A Bienal 
de Quadrinhos de Curitiba teve que dar a volta por cima nos trancos 

e barrancos de uma pandemia sofrida num Brasil descerebrado. E, 
se perdemos as possibilidades dos abraços sob uma tenda de lona, 

tentamos compensar isso aprendendo a chegar nas pessoas de outras 
maneiras. Os quadrinhos aqui mostram várias maneiras de existir.

 
Fabio Zimbres

PRIMEIRA EDIçãO 
Curitiba, agosto de 2021
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Esta edição foi revisada segundo as normas do  
NOVO ACORDO ORTOGRÁFICO DA LíNGUA PORTUGUESA 

em vigor no Brasil desde 2009.

As expressões e temáticas presentes nessa coletânea 
foram desenvolvidos livremente pelos artistas e 

não representam, necessariamente, opiniões 
e concepções da Bienal de 

Quadrinhos de Curitiba.

O nosso projeto gráfico utilizou as fontes Tofino e KG Summer Storm 
Rough e a tiragem, de 1000 exemplares, foi impressa sob demanda 
da Bienal pela Gráfica Capital nos pantones 382 C, 199 C e 188 C em 
papel cuchê fosco 115g/m2 para o miolo e triplex 350g/m2 para a capa.
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A música é um monstro

A música mostra o avesso, o condenável, o diferente e o 
opositor. Remete à rebeldia - nunca é Dr. Jekyll, exceto, 
suponho, em algum jingle, como o Rap da Turma da 
Mônica para vender miojo. 

Compor é como integrar o inferno e o céu de alguém sem saber que juízo fará 
de tal destino. Ressignificar o acorde, e ao mesmo tempo submeter as pessoas ao seu 
comando em um processo piramidal de contracultura - todos os músicos são aves de 
rapina. 

Sob efeito de lisérgicos, putos, pobres e cansados querem arremeter em um ra-
sante para libertarem-se: a música é uma fome ansiosa em uma boca preguiçosa. 

Viabilizá-la em uma impressora 3D não cabe ao trovador, geralmente portador de 
transtorno dissociativo.

No entanto, o que dizer de incantáveis odaliscas, sejam elas do gênero que dese-
jem, em êxtase, explorando a parte morta de sua vida na maioria dos dias, e nesses mo-
mentos mágicos em que vestem uma roupa que lhes é dada pela música, e a enxergam 
com as cores e o molde que necessitam. Aí sim a melodia é um atenuante, ansiolítico 
natural como cogumelo. 

A bula da música é impossível de ler. Quase como se todos tivéssemos TDAH, ela 
nos é explicada por alguém que toma café dentro de uma caixinha a pilhas, entre uma 
propaganda e outra são esses caras que mantêm a locomotiva viva, mas graças ao 
TDAH não estamos nem aí, entende? 

Música é para não matarmos uns aos outros. Para não morrermos sozinhos, de 
solidão. Para não matarmos a fome de uma vez. Também é para matar outra aparência 
e outra cultura, para obliterar a fome de guerra, é para sabotar o canto mais sujo de 
uma pessoa e expô-lo no programa de fofocas, é para desidratar o absurdo de um beijo 
molhado, é para coibir a língua, para resfriar o fogo e para a hora da hóstia sagrada, do 
passe, da gira e do dízimo, para cantar em comunhão e recriar a mesma ideia. 

Em más horas pode ser o estopim da paranoia, e os imortais são agora tão in-
contáveis quanto meus arrependimentos. É para subir no volume no máximo e lavar 
louças, também chama ao carinho sincero e à luz no fim do túnel. Triste, mas a música 
mata por amor. 

A beira do precipício é o princípio do fim, da velha vida ou da vida e só, afastar-se 
dela por estar à frente do seu tempo é no mínimo medíocre, pra não dizer derrotista.

A música ouve, não duvide, e por mais que a letra da trilha sonora de uma cena 
de ação em Bollywood seja incompreensível para muitos mortais, em uma sexta-fei-
ra qualquer uma divindade hindu pode passar por você assobiando, e para tirá-la da 
sua cabeça somente outra dessas “vida curta”, também chamadas de monstros ou de 
Músicas.

Marcio Flavio Silva



























Rouxinol

O piano, com suas teclas velhas e desgastadas pelo 
uso, não mais era capaz de produzir um som. Mas isso 
não importava.

Pois, no quarto vazio, ainda havia uma melodia.

Era suave, de forma com que a garota tinha que fechar 
os olhos para poder escutá-la. A harmonia dos sons 
se tornaria evidente apenas assim, em um foco que 
beirava a meditação. Veja, não pode a ouvir?

As batidas do vento na janela. O rufar das flores e 
folhas no parapeito. As cortinas de tule, se balançando 
suavemente. Os vocais de um rouxinol procurando 
amor.

As batidas do próprio coração.

E seus próprios passos, bailando ao ritmo da música, 
enquanto acompanhavam a flutuação de luz dos grãos 
de poeira em um feixe de sol.

Yasmin Tainá







Valkíria Is A Punk

Ela era uma adolescente que foi obrigada a 
amadurecer mais rápido que a maioria de suas colegas 
de escola. Valkíria engravidou aos quinze. Além de 
toda a angústia, dúvidas e preconceitos, a sensação 
esmagadora de incapacidade materna. Ela, que ainda 
era filha dependente, virou mãe fugitiva. E solitária, 
mesmo com o ventre cheio. Seu namorado acreditava 
em traição, e com um ciúme feroz, a perseguia e a 
ameaçava. Ainda barriguda começou a fugir, ia para a 
casa de amiga das amigas e depois a parentes mais 
distantes, longe dos olhos do ciumento que não queria 
ser pai. 

A criança nasceu, uma menina. Valkíria desejou de imediato que a filha nunca 
passasse por tudo que ela, mãe, estava passando. Refugiou-se no interior com a tia 
pouco compreensiva. Passava os dias entre a culpa de não ser boa mãe e o medo dele, 
o progenitor sem paternidade, a encontrar. Começou a ler e tentar escrever um diário, 
transpondo para o papel as conversas reconfortantes que não tinha. Em uma quinta-
feira, passeando com a filha, entrou na biblioteca municipal e, percorrendo as estantes, 
um livro chamou sua atenção. Começou a ler ali mesmo, enquanto a criança dormia, e 
conheceu Marjane. O espírito revolucionário daquela menina e certa semelhança com 
a sua história, como alguém nunca totalmente segura em seu lugar, fez Valkíria sentir 
uma conexão imediata. O livro era especial, era um quadrinho cheio de imagens e pa-
lavras fortes. Persépolis, se chamava. O que funcionou como uma ca-tarse para Valkíria 
foram os descobrimentos musicais que ela fez junto com Marjane. À medida que a ado-
lescente iraniana ia descobrindo Michael Jackson, Iron Maiden e Pink Floyd, Valkíria de-
sejava também conhecer. Aí o punk, ah o punk! Aquele visual que viu no quadrinho a fez 
criar uma ideia muito libertadora em Valkíria. Deu a hora, fechou o livro que se esforçou 
prazerosamente para terminar no tempo que tinha para o passeio. 

De volta à casa da tia cada vez menos compreensiva, trancou-se no banheiro 
para encontrar algumas das músicas que já amava desde aquela tarde, explorando a 
internet como quem vai atrás de um tesouro perdido. 

Ao chegar o sono na casa que fez deitar tia e dormir filha, Valkíria colocou seus 
fones de ouvido, ficou em pé ao lado da cama e fez seu corpo dançar furiosamente 
ouvindo os sons que, mais que músicas, eram sons de libertação e conexão profunda 
consigo mesma. Primeiro foi Runaways, depois Patti Smith, Ramones, Sex Pistols, Run-
aways de novo. Ah! Pensava a jovem mãe fugitiva, obrigada Marjane, obrigada punk! 
Agora não sinto mais medo, agora não estou mais sozinha.

Florbela Spunk















































Natã 

(Curit iba/PR) 
cursou Letras-Português/Inglês 
e agora estuda Design Gráfico na 
UTFPR. Entusiasta dos quadrinhos, 
artes visuais e literárias em geral, tem 
aqui sua primeira publicação.   

instagram.com/natar.lopes

nossos autores

Marcio Flavio Silva 

(Curit iba/PR) 
passou 20 anos escrevendo letras 
de Rap, quando decidiu escrever 
outras coisas e percebeu que elas 
se assemelham muito. Este é seu 
primeiro texto publicado.

facebook.com/marcioflavio.silva.10

A música 

é um 

monstro

Guilherme Caldas 

(Curit iba/PR) 
é quadrinista, ilustrador e artista 
plástico. Já produziu fanzines e pu-
blicou alguns livros de quadrinhos 
(Candyland, Cidade das Águas, 1968 
Ditadura Abaixo) com diversos par-

ceiros criativos. Atualmente, trabalha com pesquisas 
ligadas aos quadrinhos brasileiros entre a segunda 
metade da década de 1980 e início da década de 1990.
instagram.com/candyland.comics 
www.candyland.com.br

FALAV Augusto 

(Curit iba/PR) 
é Artista Digital com o intuito de se 
expressar da forma mais genuína 
possível. Transparente, sem medo 
de dizer e escrever o que pensa. 
Através da combinação da imagem 

com textos e poemas, expõe seus maiores segredos.
instagram.com/falav_augusto

Thiago Souza 

(Gaspar/SC) 
é quadrinista independente, de-
senha desde criança, mas somente 
em 2019 lançou seu primeiro álbum 
chamado Os Ratos, com tirinhas de 
humor e histórias curtas. Vem par-

ticipando desde então de várias feiras pela região de 
SC, RS e SP, e participou de algumas edições como Pé 
de Cabra#3.
instagram.com/os.ratos 
www.osratos.iluria.com

Enzo Estevinho 

(Curit iba/PR) 
começou a desenhar desde criança 
e com o tempo foi amadurecendo 
seu traço. Em 2014 passou a estudar 
desenho sob a tutela de Alexandre 
Carvalho, autor de diversas HQs in-

dependentes como Romaria e Receituário. No ano de 
2016 iniciou seus estudos em filosofia na UFPR e sem-
pre buscou trazer as figuras e conceitos filosóficos para 
a ilustração 
instagram.com/enzo_estevinho

Gerson Novak 

(Curit iba/PR) 
é ilustrador e quadrinista. Foi um 
metaleiro insuportável em sua 
adolescência, fato que ainda o traz 
enorme vergonha. Ainda não enjoou 
de desenhar.

instagram.com/gnovk
Luan

(Bauru/SP,
vive em Curit iba/PR)
vive em Curitiba/PR) é formado em 
Design Gráfico pela UFPR e trabalha 
com ilustração, quadrinhos e design.  
Além de histórias em quadrinhos, é 

apaixonado por filmes animados e música. 
instagram.com/llo4n
www.behance.net/lu4n



rou-

xinol

Yasmin Tainá 

(Curit iba/PR) 
é estudante de Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas na UFPR, escritora 
por hobbie e paixão. Publicada pela 

primeira vez na coletânea de contos “Mentira, Cicatrizes 
e Androides” pela Editora Fragmentos. Participou da Bi-
enal Publica! 2016 como roteirista.

Valkíria 

Is A 

punk

Florbela Spunk 

(Curit iba/PR) 
é formada em Artes Plásticas 
pela UFPR, atualmente é profes-
sora de Arte do Estado do Paraná 
e mestranda em Cinema e Artes 

do Vídeo pela UNESPAR. Participou da coletânea de 
quadrinhos curitibana chamada Bocas Malditas - Curi-
tiba e suas histórias de gelar o sangue, e de uma publi-
cação de textos da Fundação Cultural de Curitiba.
instagram.com/florbelaspunk

Júlia Nunes 

(Rio de Janeiro/RJ) 
é ilustradora, quadrinista indepen-
dente e professora de Artes. Apai-
xonada por quadrinhos e narrativa 
visual, participa de eventos relacio-
nados ao gênero desde 2015. Atual-

mente, publica seus trabalhos através do selo Codorna 
Trepidante. 
instagram.com/codornatrepidante

Lobo 

(Niterói/RJ) 
teve seu contato mais intenso com 
arte e desenho no Ensino Médio no 
Colégio Pedro Segundo, onde mata-
va aula pra ir em museus no centro 
do Rio de Janeiro. Formou-se como 

Arquiteto e Urbanista pela UFF em 2018. Em 2019, em 
um emprego horrível, voltou a alimentar um sonho an-
tigo, que precisou deixar parado durante a faculdade: 
desenhar quadrinhos.
instagram.com/lobo.arte

Jhoni Js 

(Curit iba/PR, 
vive em Araucária/PR) 
começou a desenhar muito cedo, e 
com 15 anos fez o Curso de Mangá 
na Gibiteca. Há dois anos dá aulas 
particulares de desenho Mangá e de 

Quadrinhos na escola Casinha do Saber, em Araucária, 
fazendo também trabalhos em muros, e pinturas a óleo 
em telas. Gosta da arte como um todo, na música, tem 
uma banda chamada Atemporais. 
instagram.com/jhoni_jhosep

Dona Dora 

(Rio de Janeiro/RJ, 
vive em Taguatinga/DF) 
foi estudante de escolas públicas 
e é Licenciada em Artes Plásticas 
pela Universidade de Brasília. Dedi-
cou a maior parte de sua formação 

ao aperfeiçoamento de técnica de desenho, pintura e 
ilustração. Iniciou na produção de Zines em 2013 com o 
título Vacamacho. Participou de coletivos de produção 
independentes como, o Claustro e o Vômito Coletivo. Se 
mantém produzindo quadrinhos estranhos e nojentos.
instagram.com/dona_dorah

Raoni Xavier 

(João Pessoa/PB) 
é formado em Artes pela UFPB 
(2010) com Mestrado em Ilustração 
e Animação pelo IPCA em Barcelos, 
Portugal (2018). Como ilustrador de 
literatura infantil ilustrou três livros da 

Editora Paulus (2014-2015). Em parceria com seu irmão 
produziu e publicou quadrinhos independentes (2015-
2016). Desde 2013 está como ilustrador e designer grá-
fico na Educação a Distância do IFPB.
instagram.com/xraoni

Ana C. Costa 

(Curit iba/PR) 
é estudante de design e arquitetura, 
apaixonada por quadrinhos.

Raphaela Corsi

ou Karmaleão 

(Curit iba/PR) 
é ilustradora, quadrinista e pesquisa-
dora. Seus temas preferidos são a 
cultura brasileira e religiões afro. Ilus-
tra para a Revista Capitolina e para o  

Centro Cultural Humaitá. É formada em artes visuais e 
pós-graduada em História e Antropologia. Publica seus 
trabalhos online.
instagram.com/karma.leao 
behance.net/karmaleao







EDY 

(Canoinhas/SC, 
vive em Curit iba/PR)
tem uma HQ completa publicada 
no Tapas,  chamada Quimérico 
Farfalhar, também publicou um Zine 
chamado Folheto Dispensável, que 

foi distribuído na Ugra gratuitamente e atualmente 
publica com seu irmão a HQ Gravidade Grafite também 
no Tapas.
instagram.com/_jugbandblues_ 
https://tapas.io/episode/1783520

Wel Lima 

(Curit iba/PR) 
é ilustrador e designer, participou de 
projetos visuais com foco em temas 
regionais. Também publicou tiras 
online e participou de coletâneas de 
quadrinhos impressas. Atualmente 
trabalha nas tiras Zoeirices.

instagram.com/wellima.art 
www.wellima.art

Vagner Magri 

(Ponta Grossa/PR) 
é acadêmico no curso de Licen-
ciatura em Artes Visuais pela UEPG, 
pesquisador na área de cinema e 
integrante do grupo Coletivo 58. Par-
ticipou de exposições coletivas em 

Ponta Grossa e Castro (PR). Em seu desenho relembra o 
“Woodstock brasileiro”, que ocorrido em plena ditadura 
militar, tornou-se um marco na luta pela liberdade.
instagram.com/vagman_

Leandro Crisman 

(Niterói/RJ) 
é licenciado em artes visuais pela 
UFRJ, estudou concept art na 
Brainstorm School, Burbank. Tem 
atuado como arte educador em 
escolas e museus, como o Museu 

de Arte Contemporânea de Niterói. Multimídia, expôs 
obras em arte sonora e intervenções, entre outras 
linguagens. Está atualmente desenvolvendo seu 
primeiro quadrinho autoral e espera lançá-lo num 
futuro próximo pós pandemia.
instagram.com/leandro_crisman

Adriano Catenzaro 

(Curit iba/PR) 
é artista visual e ilustrador. Com a 
colagem de papéis, cria uma varie-
dade de ideias que circulam entre a 
ilustração e a arte contemporânea. 
Contemplado com o Prêmio FNLIJ 

Orígenes Lessa - O Melhor Livro para Jovem Hors-
Conconurs em 2020, o artista também é autor do livro 
Capitais Brasileiras, onde retratou 1056 ícones e cons-
truções das 27 capitais brasileiras. 
instagram.com/catenzaro
www.catenzaro.com.br

João B. Godoi 

(São Paulo/SP) 
vem fazendo quadrinhos de forma 
independente desde 2016, e atual-
mente publica sua série “Vira-Lata”. Já 
publicou seu trabalho na revista Café 
Espacial, na revista Pé de Cabra, e no 
site Vitralizado. 

instagram.com/joaobgodoi
tapas.io/series/viralata

Panhoca 

(Curit iba/PR) 
é o punho de ferro na editora Pé-de-
Cabra. Publicou em umas revistas, 
arranjou  confusão em outras e pre-
tende até 2022 ser o responsável 
pela extinção da raça humana.

instagram.com/cpanhoca
revistapedecabra.iluria.com

José Celestino 

(Petrol ina/PE)
é estudante de artes visuais e se 
interessa em desenvolver trabalhos 
em áreas que envolvem desenho, 
principalmente quadrinhos.
instagram.com/joserobertocelestino_    
josecelestino.tumblr.com

Daniel Bretas 

(Belo Horizonte/MG) 
é bacharel em Cinema e Audiovisual. 
Atua nos mercados de ilustração, 
design, quadrinhos, animação, au-
diovisual e leciona aulas de desenho 
no Estúdio Black Ink. Busca em suas 

pesquisas e em seu trabalho mesclar a virtualidade 
inconsistente da verdade, com a translucidez da reali-
dade material.
instagram.com/visualboyadvance.exe 
www.behance.net/calaboca



bienal publica! 

Música e quadrinhos

A música como manifestação da vida num momento em que há tanto 
silêncio impune. Os quadrinhos como palco providencial para artistas - 
aventureiros ou experientes - que nos provam que ainda é possível ser 
movido pela criação. A Bienal Publica! 2021, em sua edição impressa, dá liga a 
estas duas expressões.

Desde sua primeira edição, em 2016, a revelação de novos talentos e a 
democratização do acesso à cultura sempre foram premissas deste projeto 
da Bienal de Quadrinhos de Curitiba. Em 2020, uma pandemia nos atravessou. 
Mas em vez da suspensão, como fizemos em parte com nossa rotina e com 
nossos afetos, optamos pela amplificação deste poderoso microfone: surgiu 
a Bienal Publica! em sua edição online, sem a descontinuidade da versão 
original, impressa – esta que você está prestes a desfrutar.

Vinte e seis obras – entre quadrinhos, textos e poesias – selecionados por 
Fabio Zimbres compõem esta edição da Bienal Publica! O tema “Música 
e Quadrinhos” serviu tanto para desanuviar um pouco nossas cabeças 
dissuadidas como para criar uma narrativa múltipla, saborosa e histórica: 
pois de que vale uma revolução se não podemos dançá-la?

Então, a partir de agora, te deixamos na companhia de artistas do Paraná, de 
Santa Catarina, de São Paulo, do Rio de Janeiro, da Paraíba, de Minas Gerais 
e de Pernambuco. E de suas obras, em forma de texto e de quadrinhos, que 
tratam de Sonic Youth e Cramps, da sina de um pobre metaleiro, do dançar 
sozinho (e tá tudo bem!), do baião que um dia queimou o Paraná, do histórico 
Festival de Águas Claras, e de uma… capivara rapper.

A Bienal de Quadrinhos de Curitiba agradece aos artistas participantes 
e aos selecionados, por nos prestigiarem com seu talento e confiança. 
Esperamos que você também saia da zona de suspensão. E que se encante, 
se surpreenda e se (co)mova com esta edição da Bienal Publica!

Bienal de Quadrinhos de Curitiba

Estava à toa na vida e a Bienal me chamou para editar uma revista. 
Pela segunda vez! Acho que gostaram da primeira. Tenho certeza de 

que não tanto quanto eu. Espero que continuem gostando. A Bienal 
de Quadrinhos de Curitiba teve que dar a volta por cima nos trancos 

e barrancos de uma pandemia sofrida num Brasil descerebrado. E, 
se perdemos as possibilidades dos abraços sob uma tenda de lona, 

tentamos compensar isso aprendendo a chegar nas pessoas de outras 
maneiras. Os quadrinhos aqui mostram várias maneiras de existir.
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papel cuchê fosco 115g/m2 para o miolo e triplex 350g/m2 para a capa.
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